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Editorial

As freguesias de Palmela, sobretudo as com fortes
características agrícolas, nomeadamente Poceirão
e Marateca, são o território privilegiado de inter-
venção do projecto IDEIAS. Um território de
transição entre meio rural e urbano, sujeito a
um rápido processo de urbanização e a pressões
imobiliárias, onde as actividades agrícolas ainda

assumem um papel preponderante. Este território ,
marcadamente rural, apesar de situado na transição

rural/urbano, pode representar uma oportunidade mas
também um constrangimento.

As actividades ligadas à agricultura são oportunidades profissionais
pouco valorizadas socialmente, demonstrando pouca capacidade
de mobilização de jovens. Por outro lado, as práticas agrícolas
actuais estão ainda distantes de uma agricultura de qualidade, em
termos ambientais e alimentares. Para além da existência de
problemas ambientais significativos associados a métodos de pro-
dução pouco compatíveis com uma agricultura sustentável, existe
uma reflexão ainda incipiente sobre outras actividades ligadas à
agricultura e que reconheça nos agricultores a função de guardiães
de um património colectivo. São também ainda pouco considera-
das outras funcionalidades do espaço rural.

A valorização da actividade agrícola implica também o estruturar
de relações e de competências comerciais, produtos, mercados, e
intermediários capazes de a sustentar economicamente. A estru-
turação dos produtores constitui, pois, um processo fundamental.
Existe uma dinâmica associativa ligada à produção agrícola que
importa aproveitar, mas há a necessidade de reunir mais actores
e associar a esta dinâmica os jovens.

A proximidade com os mercados urbanos e uma procura de
produtos de qualidade permitem suportar, de um ponto de vista
prospectivo, a ideia central da necessidade de criação de novos
empregos e iniciativas na área de uma agricultura sustentável e
com garantias em termos de segurança alimentar. No plano das
qualificações para além das ligadas à agricultura, assinalam-se as
ligadas a outras funcionalidades da agricultura em espaço rural:
preservação do meio, lazer e culturais, com um espectro de opor-
tunidades bastante alargado.

Qual é o papel das profissões associadas à agricultura nestes
territórios? Como valorizar a actividade agrícola qualificando-a e
assumindo um compromisso de qualidade? Que evolução para
um contrato territorial que associe consumidores e produtores
e que permita contribuir para a mudança da imagem do território
e uma maior confiança nas capacidades e saber-fazer, aproveitando
a proximidade com os centros urbanos?

São estas e outras questões que o IDEIAS, através de uma aborda-
gem multidimensional associada a uma visão prospectiva do terri-
tório, tem procurado responder num quadro alargado de actores
locais, parceiros e beneficiários do projecto.

Neste número do “Boletim IDEIAS” damos-lhe conta de um con-
junto de iniciativas que têm sido desenvolvidas dando voz a benefi-
ciários e parceiros.
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IDEIAS
Intervenção, Desenvolvimento, Emprego, Inserção, Actividades Sustentáveis

 PROJECTO IDEIAS - INTERVENÇÃO, DESENVOLVIMENTO, EMPREGO, INSER-
ÇÃO, ACTIVIDADES SUSTENTÁVEIS – A DECORRER NO CONCELHO DE

PALMELA (FREGUESIAS DE MARATECA E POCEIRÃO ), VEM AVANÇANDO

uma série de acções com vista a contrariar a desvalorização da
actividade agrícola (e actividades a ela associadas) estimulando
novas oportunidades de emprego. A ter lugar num território ,
entre o urbano e o rural, alvo de diversos tipos de pressões, o
projecto começa a dar os primeiros frutos.

Embora nem sempre facilitado, o trabalho desenvolvido no âmbito
do IDEIAS, tem vindo a ser possível graças à existência de algumas
parcerias e também aos próprios beneficiários do projecto, no-
meadamente os agricultores e a comunidade educativa (professo-
res, alunos e suas famílias), passando eles próprios a ser agentes
de desenvolvimento do território onde habitam.

Ao longo de 2006 foram desenvolvidas seis actividades: Espaço
Observatório sobre empregabilidade e papel da agricultura  em
zonas de transição; Intervenções locais em torno da agricultura
de qualidade como gerador de processos de desenvolvimento;
Acções de qualificação e sensibilização para uma agricultura de
qualidade; Acompanhamento técnico dos produtores via apoio
técnico e sistema de mediação em tutoria; Acções pedagógicas,
de informação e demonstrativas, junto da comunidade educativa;
e Bio-Exploração – Centro demonstrativo de empregabilidade
Bio. Estas actividades exprimem ritmos de trabalho diferenciado,
inerentes à duração alargada do projecto e também à articulação
mais ou menos sólida entre determinados parceiros.

No âmbito do Espaço Observatório tem vindo a ser realizado
um estudo sobre o Território , Emprego e Agricultura. Em torno
desta temática foram promovidos fóruns abertos a toda a popula-
ção. Realizados no Centro Cultural de Poceirão, os fóruns conta-
ram com a participação de agricultores, entidades publicas e enti-
dades privadas. Até final do projecto outros serão esperados.

Das Intervenções locais desenvolvidas
pelo projecto destacamos a animação
feita em torno do mesmo, através do
seu Boletim IDEIAS, da Exposição Itine-
rante que irá percorrer todo território
e da Campanha de comunicação realiza-
da por alunos finalistas do IADE (Institu-
to de Artes Visuais, Design e Marketing),
que permitiu a jovens maioritariamente
urbanos reflectirem sobre a agricultura
enquanto profissão e sobre os territó-
rios de transição entre o urbano e o
rural. Brevemente esperamos abrir as
nossas instalações na Lagoa do Calvo
(Poceirão) e iniciar o Curso de Forma-
ção em Desenvolvimento Local.

No que respeita às Acções de qualifica-
ção e sensibilização, foram realizados
três cursos de formação: Curso de Base
em Agricultura Biológica; Horticultura
Biológica e Fruticultura Biológica. Estes

cursos,  da responsabilidade do parceiro Agrobio (Associação
Portuguesa de Agricultura Biológica) permitiram a re-qualificação
de produtores e a formação de jovens em torno de práticas de
produção sustentáveis. Neste momento, alguns dos formandos
usufruem de apoio por parte de agricultores biológicos (tutores
neste projecto) e por técnicos qualificados em Agricultura Bioló-
gica. O curso de formação em Viticultura Biológica está previsto
para Março, tendo o IDEIAS estabelecido contactos com as adegas
locais no sentido do estabelecimento de uma parceria informal.

Um dos pilares deste projecto, a Bio-exploração, só agora começa
a dar os primeiros passos. Após largos meses a tentar ultrapassar
problemas burocráticos, foi possível criar as condições necessárias
para pôr em prática o Centro Demonstrativo do IDEIAS.  Para
iniciarem a experimentação em agricultura biológica foram já
seleccionados dois jovens, que durante cerca de seis meses terão
a oportunidade de testarem as culturas que habitualmente faziam
em modo de produção convencional. Estes jovens terão todo o
apoio técnico acessível aos beneficiários do IDEIAS. Lado a lado,
estarão pequenas parcelas destinadas às escolas e à população
em geral destinadas à formação em práticas amigas do ambiente
e à prática da horta biológica, estando para isso o projecto a
organizar um pequeno curso de formação em Bio-horta.

Algumas das acções desenvolvidas permitirão em breve que este
território seja assinalado a nível nacional como um dos maiores
em produções de morango, batata cenoura e cebola biológicos.
Também os jovens de algumas escolas e suas famílias começam a
criar uma imagem mais positiva da agricultura, compreendendo
as diferentes funções desta actividade no espaço que os rodeia.
Foram ainda criadas as bases para o desenvolvimento de espaços
de encontro e de reflexão sobre este território de transição
entre o urbano e rural.

MARTA FELICIANO

O
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INTE HECTARES EM ÁGUAS DE MOURA, NA FREGUESIA DE MARATECA,
ENCHEM A VIDA DE AGRICULTOR DE ALCIDES HENOCH. A LIDA COM

A TERRA COMEÇOU CEDO... APÓS A CONCLUSÃO DO 12ª ANO DO

ensino tecnológico e profissional, Alcides ainda tenta trocar as
voltas à vida, numa fábrica de tractores no Montijo, mas não tardou
a seguir as pisadas do pai. Uma decisão que assume um carácter
mais definitivo quando o pai se reforma, passando assim para o
filho a continuidade da actividade.

É desde essa altura, 1996, que Alcides se considera “agricultor a
sério”. Mas, ao contrário do pai, que produzia um leque variado
de hortícolas, Alcides decide concentrar-se numa cultura: o mo-
rango. Cerca de 80 por cento da sua produção. “O r esto é mais
um complemento, não tem o peso que o morango tem”, esclarece,
referindo-se sobretudo à produção de batata, meloa e melancia.

O momento de viragem na vida de agricultor de Alcides dá-se
em 2005, através do projecto IDEIAS que prevê, no âmbito das
suas actividades, a realização de acções de qualificação e o acom-
panhamento técnico dos produtores do concelho de Palmela,
nomeadamente Poceirão e Marateca.

Foi a oportunidade que Alcides tanto aguardava... Quando soube
das acções de formação que se iriam realizar, Curso de Base em
Agricultura Biológica, Horticultura Biológica e Fruticultura Biológi-
ca, ao longo de 2006, Alcides inscreveu-se de imediato nos três.
“Fiquei logo interessado”, admite. “Sempre tive muita curiosidade
em relação à agricultura biológica mas não tinha acesso a ninguém
que me informasse”.

De opinião que os cursos correram muito bem, só lamenta que
tenham pecado por tardios na sua vida; “na minha vida e na região”,
sublinha. “Se estes cursos tivessem chegado há 10 anos, haveria

Alcides Henoch - Agricultor beneficiário

O IDEIAS chegou
na hora certa

muita mais gente interessada, o meu irmão, por exemplo, que desistiu
da agricultura há pouco tempo”. Ainda assim, admite que
aconteceram na hora certa, porque Alcides já não se via por muito
mais tempo na agricultura convencional, pelo menos em Portugal.

Embora ele já usasse muitos produtos homologados na agricultura
biológica, Alcides admite que, em termos práticos, os cursos do
IDEIAS vieram alterar o seu modo de produção. “A agricultura
tornou-se uma actividade mais aliciante”, confessa.

A receptividade dos clientes para o seu “novo” morango, 100
por cento biológico, não poderia ter sido melhor. Por isso, Alcides
não está preocupado com o escoamento da sua produção, limitada
para já a seis hectares e meio. Para além da possibilidade de aumen-
tar a área de produção do morango, Alcides espera já em 2007
ensaiar outros produtos: batata, cebola e melão. Para já, “é saber
que estou a produzir um produto de qualidade, sem recurso a
químicos”, diz.

O acompanhamento técnico e o apoio em tutoria previstos no
IDEIAS revelam-se aqui na sua plenitude. Para Alcides, ter este
tipo de apoio é o mais importante. “Tenho aprendido muito, quer
na preparação da terra, quer ao nível do mercado”.

Consciente que terá de mudar alguns aspectos na sua forma de
trabalhar e estar enquanto agricultor biológico, e que isso implica
mais horas de trabalho, mais dedicação e entrega pessoal, Alcides
acredita que esta é a sua grande oportunidade para se afirmar
como produtor de morango biológico. “No início da campanha
pensava vender 50 por cento da produção mas já acredito que
possa vender tudo...”.

PAULA SANT OS

V
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OM O OBJECTIVO DE GARANTIR A TODOS UMA FORMAÇÃO GERAL

QUE INTER-RELACIONE O SABER FAZER, A TEORIA E A PRÁTICA, A
CULTURA ESCOLAR E A CULTURA DO QUOTIDIANO, É NECESSÁRIO

que a escola crie outras vias que, para atingir o mesmo objectivo,
cativem os públicos cada vez mais diversificados que chegam à
escola, dando resposta aos seus interesses plurais do ponto de
vista social e cultural.

A experiência desta escola dita que, quando é feita a oferta adequada
e são aplicadas as estratégias de desenvolvimento de auto-estima
e de inter-relacionamento grupal, os resultados são positivos.

Reconhecemos estes jovens como futura mão-de-obra não espe-
cializada que, quando não recentrados em novas perspectivas,
abandonam a escola e aceitam preencher lugares sazonais,
temporários ou de part-time.

Avançámos, assim, com uma oferta multi-vocacional, através da
qual estes alunos, eventuais trabalhadores deste concelho em
áreas com baixa exigência a nível de habilitações, terão a
oportunidade de contactar com uma panóplia de actividades nele
desenvolvidas, em áreas tão diversas como o turismo, desporto e
lazer, actividades do mundo rural e actividades artísticas.

IDEIAS na Escola

C Esta “filosofia” de actuação exige-nos a procura de parcerias que
permitam o cruzamento do trabalho escolar com as actividades
da comunidade envolvente.

Assim, procurámos apoio junto da INDE. Mais do que isso, foi-nos
oferecida colaboração (planificação conjunta das actividades e
acompanhamento contínuo com uma sessão semanal na horta sob
a orientação da Eng.ª Marta Feliciano) e a oportunidade de fazer
da “Área das Actividades Rurais” uma disciplina prática.

Foi a oportunidade de centrar na terra as nossas actividades: a escolha
do local, o contacto com os utensílios agrícolas, a delimitação e prepa-
ração do terreno, a construção do compostor, a calendarização dos
trabalhos, escolha de plantas e sementes, trabalhos de manutenção.

Seguir-se-ão: venda e transformação dos produtos, partilha da
experiência com a comunidade educativa e contacto com agricul-
tores da região e agricultura biológica.

Lentamente crescerá neste grupo o respeito pela terra, pelos que
a trabalham e nela investem e por todos os que consomem os
seus produtos. E, no momento das escolhas profissionais, a agricul-
tura será para alguns destes alunos uma das suas áreas de eleição.

ISABEL SILVA, MARGARID A TEIXEIRA E PA ULA VIEIRA
(PROFESSORAS DO 7ºF- PCA D A ESCOLA SECUNDÁRIA DE PALMELA)

O PASSADO ANO LECTIVO, O PROJECTO IDEIAS TRABALHOU COM

AS ESCOLAS Nº 1 DO AGRUPAMENTO DE POCEIRÃO E MARATECA

(ESCOLA Nº1 DE ALDEIA NOVA DA AROEIRA, ESCOLA Nº1 DE

Forninho e Escola Nº 1 de Bairro da Margaça - Águas de Moura)
e estabeleceu parcerias com outras escolas para o ano lectivo
que se encontra a decorrer.

N

As actividades do passado ano lectivo terminaram no dia 22 de
Junho de 2006 num Encontro de Escolas no Clube Desportivo
de Forninho (Poceirão). Este encontro de Final de Ano escolar
resultou da colaboração do IDEIAS com o projecto Escolas Rurais
do ICE (Instituto das Comunidades Educativas), o que permitiu
que se juntassem a nós mais duas escolas: a Escola Nº1 de Águas
de Moura e a Escola Nº1 de Lagoa do Calvo.

O projecto IDEIAS pretendia com este encontro dinamizar a
exposição de trabalhos elaborados ao longo do ano lectivo, assim
como associar os alunos, as suas famílias e os educadores.

Os alunos apresentaram a sua Horta Biológica, agora sob a forma
de desenhos, fotos, minhocários e caracolários. Estes últimos,
foram construídos em algumas escolas para a observação das
minhocas e caracóis na terra. Foram ainda apresentados Herbários
de “Ervas Daninhas”, trabalhos esses que envolveram pesquisa
de informação, recolha de variedades nas saídas de campo, sua
secagem e montagem dos elementos em fichas informativas.

Deste encontro fizeram também parte representações teatrais
das escolas e um espectáculo de Animação de Rua proveniente
de França que se disponibilizou voluntariamente a participar no
projecto IDEIAS.

Esta manhã fortemente animada terminou num almoço convívio
dos familiares que acompanharam os alunos destas escolas.

Com as actividades do ano lectivo de 2005/2006 concluídas e
com novas parcerias estabelecidas para o ano lectivo de 2006/
2007, das quais destacamos a Escola Secundária de Palmela, foram
consolidadas as relações com a Comunidade Educativa

MARTA FELICIANO
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RVAS AROMÁTICAS, FRESCAS E PERFUMADAS. ALFACES COM FOLHAS DE

TODOS OS TAMANHOS E FEITIOS. MINI-LEGUMES, COLORIDOS E TENROS.
FLORES COMESTÍVEIS DE MUITAS CORES E TAMBÉM SÓ DE UMA. SÃO

os ingredientes da receita de sucesso de Maria José Macedo. Uma
horticultora por opção e paixão que encontrou na agricultura
biológica uma forma de estar e uma actividade económica rentável.

Três vezes por semana, Maria José “lança” para o mercado os seus
vegetais frescos 100 por cento biológicos, produzidos na Quinta
do Poial, em Vendas de Azeitão. Uma pequena mas bem organizada
exploração agrícola, adquirida em 1986, onde Maria José deu “asas”
à imaginação, procurando sempre responder às solicitações dos
seus clientes.

Tudo começou com ervas aromáticas. Ainda a viver em Lisboa,
Maria José começou a reparar que a oferta do grande supermerca-
do local se limitava praticamente a salsa e coentros no que a ervas
aromáticas diz respeito.

Entusiasmada e com um projecto de agricultura biológica na gaveta
há já algum tempo, Maria José passa da teoria à prática, transforman-
do a pequena marquise da sua casa numa mini-estufa, onde têm
lugar as primeiras sementeiras. À medida que as sementes começam
a germinar, e os pequenos vasos se enchem de verde, Maria José
começa a procurar um terreno próximo da capital. Um anúncio de
jornal leva-a a Azeitão, concelho de Palmela. O terreno, um hectare
e meio junto a um pinhal agradou-lhe... Em menos de nada, Maria
José desdobra-se para responder aos pedidos dos seus primeiros
clientes: o supermercado que frequentava e um hotel de referência
de Lisboa, (re)conhecido pela sua requintada cozinha. “Foi uma festa”,
recorda, revivida a cada novo cliente que se foi deixando conquistar
pelo aroma e frescura dos seus produtos.

“Foi tudo muito rápido. No espaço de dois anos já tinha a gama
toda”, esclarece. Comecei com as ervas aromáticas, depois passei
para as alfaces e chicórias e os mini-legumes e, finalmente, as flores
comestíveis, a última gama que me pediram”. Um processo de
crescimento natural mas onde tiveram especial papel os “chefs”
de cozinha com quem tinha um contacto directo e privilegiado.
“As primeiras entregas eram quantidades muito pequenas mas
eles ficavam todos contentes, porque quer as ervas aromáticas,
quer as saladas ou os mini-legumes eram produtos que eles anda-
vam a pedir há anos aos seus fornecedores”. Uma proximidade
que hoje já não se verifica, porque a hotelaria passou a funcionar
de modo diferente, mas que facilitou e orientou, de certa forma, o
percurso de Maria José, enquanto horticultora.

Não se considerando “uma verdadeira agricultora”, por não ter
um passado agrícola, nem conhecimentos técnico-científicos na
área, ficou surpreendida com o convite do IDEIAS para acompa-
nhar os agricultores do concelho de Palmela, como prevê o pro-
jecto. Mas à medida que foi conhecendo os técnicos e os produto-
res envolvidos, Maria José encontrou um projecto aliciante com o
qual se identifica. O que lhe parece mais importante no IDEIAS, e
que se enquadra na sua forma de trabalhar, é a ideia de autono-
mia.  A única garantia, defende, que os agricultores biológicos têm
para poderem subsistir no mercado, sem intermediários, devendo,
contudo, ser capazes de criar a sua própria imagem e estabelecer
uma relação directa com o consumidor.

Tutora Maria José Macedo - Tutora

O biológico não é
“biomercadológico”

Com uma experiência de 20 anos em agricultura biológica, Maria
José valoriza, acima de tudo, a origem do produto. “É importante”,
diz, “que a agricultura biológica não siga os caminhos que a agricul-
tura convencional está a seguir, através das centrais de compras,
por exemplo. A diferença entre a agricultura convencional e bioló-
gica não está só no uso ou não de químicos. São escalas diferentes.
O biológico não é ‘biomercadológico’”.

Natural de Braga, Maria José vive a sua primeira experiência em
agricultura biológica nos anos 70 na Beira Alta. “Éramos um grupo
de pessoas novas que queríamos testar outras formas de viver e
estar mas não funcionou... Ou melhor funcionou mas apenas duran-
te três anos”. A ideia volta, no entanto, a inquietá-la anos mais
tarde, quando decide pôr fim a uma curta mas bem sucedida carrei-
ra na área financeira em Paris. “Ainda não sabia o que queria fazer
mas sabia que, depois daquela experiência de três anos, tinha de
voltar a estar em contacto com a terra”.

Mais do que um novo rumo profissional, Maria José procurava
uma forma diferente de estar na vida. “É demasiado difícil estar
permanentemente em luta pela negativa. A única forma de se ter
uma certa energia é num espaço onde não se tenha de estar em
relação de poder”. Dois anos se passaram desde a tomada de
decisão quando Maria José encontra, finalmente, “aquele” espaço
em Azeitão, na Quinta do Poial.

PAULA SANT OS

E
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 QUALIDADE ALIMENTAR PODE SER DEFINIDA COMO O CONJUNTO DAS

CARACTERÍSTICAS (MENSURÁVEIS OU NÃO) DE UM PRODUTO OU SERVI-
ÇO, QUE LHE CONFEREM A CAPACIDADE DE SATISFAZER AS NECESSIDADES

do seu utilizador. Esta noção de qualidade é, pois, relativa ao utilizador
do produto ou do serviço em causa. Assim podemos ter diversas
qualidades conforme as exigências e os gostos do utilizador.

O sector da produção agro-alimentar inclui, pelo menos, três tipos de
utilizadores, com diferentes preocupações relacionadas com a qualidade:

– o agricultor, particularmente atento à qualidade agronómica (potencial
de produção, rusticidade, resistência às doenças e pragas, precocidade);

– o agro-industrial e o distribuidor, mais atentos à qualidade tecnológi-
ca do produto (produção, conservação, transformação, transporte);

– o consumidor, que se preocupa principalmente com os aspectos
da qualidade: visual e gustativa; nutricional (vitaminas, matéria seca,
anti-oxidantes, etc.); higiénica ou sanitária (alimentos isentos de
resíduos perigosos como os pesticidas, os metais pesados, os mi-
croorganismos patogénicos e toxinas deles resultantes, ou alimentos
com teores aceitáveis de resíduos de médio risco como os nitratos);
ambiental (caso dos organismos geneticamente modificados); social
(aspectos sociais, políticos e económicos ligados à produção, como
é o caso de mercado justo e das políticas agrícolas).

Estas diferentes preocupações nem sempre são fáceis de juntar. Mas
é preciso fazer um esforço nesse sentido, pois um precisa do outro.

A actividade agrícola tem diferentes modos de produção, designadamente:

– agricultura biológica, produção integrada, produtos com denomi-
nação de origem protegida e agricultura convencional intensiva.

Estes modos de produção têm regras com diferentes exigências e
que levam a produtos alimentares de qualidade diferenciada.

Nos alimentos de origem vegetal, as maiores diferenças verificam-se
nos seguintes parâmetros, uns mais subjectivos e dependentes do
gosto de cada um, outros mais fáceis de medir:

– sabor e aroma em frutos frescos, legumes de folha (alface, couve,
nabiça), legumes de raiz (cenoura) e de tubérculo (batata);

– teor de água, vitaminas, minerais e outros nutrientes;

– nitratos (legumes de folha, raiz e tubérculo);

– resíduos de pesticidas (frutos, legumes, cereais);

– plantas geneticamente modificadas ou transgénicas em milho, soja
e produtos derivados (flocos de milho, salsichas, etc.).

No caso do morango, o parâmetro de qualidade com maior risco
para a saúde humana tem a ver com o facto da colheita se prolongar
durante várias semanas e ao mesmo tempo da cultura ser tratada
com pesticidas tóxicos.

Na produção convencional de morango é difícil ao produtor respeitar
os intervalos de segurança para cada pesticida aplicado, em particular
insecticidas e fungicidas. Por isso, as análises de resíduos revelam
frequentemente a presença desses produtos e, por vezes, a níveis
acima do limite máximos de resíduos (LMR) autorizados por lei.

As últimas análises a que tivemos acesso, efectuadas pela Direcção-
Geral de Protecção das Culturas (DGPC), referem-se aos anos de 2000
e 2001, em morango comercializado em Portugal, de produção nacional
ou importado, de agricultura convencional. Nalguns casos analisados, os
resíduos existentes no morango excedem largamente o LMR, como o
caso do metamidofos com 12 vezes mais, o metiocarbe com oito vezes
e o endossulfão com 4,2 vezes o LMR. Foram também encontradas
várias substâncias activas, ou seja, resíduos múltiplos de pesticidas, o que

aumenta o risco para o consumidor. Alguns destes pesticidas estão tam-
bém acima dos respectivos LMR’s. E mesmo aqueles que se encontram
em níveis abaixo do LMR, podem ser problemáticos. É que os pesticidas
desreguladores hormonais (disruptores endócrinos) actuam no corpo
humano em doses muito baixas, tal como as nossas hormonas naturais,
pelo que, segundo especialistas no tema, um teor de resíduos abaixo do
LMR legal não garante segurança para o consumidor, podendo uma
dose menor  ter um afeito mais grave do que uma dose mais elevada.

Qualidade e segurança alimentar

Morango biológico

Pesticidas disruptores endócrinos
ordem alfabética (adaptado de Brékine, 1998)

2,4,5-T, 2,4-D, alacloro, aldicarbe, amitrol, atrazina, benomil, beta-HCH,
DDT e seus metabolitos, carbaril, cipermetrina, clordano, dieldrina, dicofol,
endossufão, esfenvalerato, fenvalerato, heptacloro, lindano, malatião,
mancozebe, manebe, metomil, metoxicloro, metribuzina, nitrofeno,
paratião-etil, permetrina, toxafeno, trifluralina, vinclozulina, zinebe,

A

A lista acima apresentada inclui dezenas de produtos comerciais,
alguns já proibidos em Portugal, mas muitos ainda autorizados e muito
aplicados em diversas culturas, e nomeadamente no morango.

Este tipo de toxicidade, dita crónica, que inclui também os efeitos
cancerígenos, mutagénicos, embriotóxicos, tem sido omitida pelos
serviços de homologação de pesticidas do Ministério da Agricultura,
Desenvolvimento Rural e Pescas (MADRP) e não consta dos rótulos
dos produtos comerciais, pelo que os utilizadores (aplicadores, agri-
cultores), os técnicos agrícolas e os consumidores não têm normal-
mente conhecimento desses riscos para a sua saúde (Amaro, 2006).

No morango, um fruto tão apreciado, nomeadamente pelas crianças,
será que é inevitável a aplicação de pesticidas tóxicos para o ambiente
e para o consumidor, para o conseguir produzir?

Em agricultura biológica é possível cultivar morangos sem pesticidas
e em Portugal temos já alguns bons exemplos de produção de quali-
dade certificada.

Algumas das pragas são limitadas naturalmente pelos insectos e ácaros
auxiliares (predadores e parasitóides) existentes no local. Outras
podem ser combatidas com largadas desses auxiliares, a chamada
luta biológica. Outras ainda podem ser tratadas com pesticidas de
origem microbiana, com é o caso do Bacillus thuringiensis, uma bactéria
que mata as lagartas do morango. Em casos mais difíceis pode ainda
recorre-se a alguns insecticidas de origem vegetal, como a azadiractina
ou a rotenona, produtos totalmente biodegradáveis em poucos dias
e não tóxicos para animais de sangue quente.

As doenças provocadas por fungos são em parte evitadas com práticas
culturais como a fertilização equilibrada sem excesso de azoto, a
rotação de culturas, o arejamento no caso de estufas, as variedades
mais resistentes. Aplicam-se também extractos de algas ou de plantas
medicinais como a erva-cavalinha para reforçar as defesas imunitárias
das plantas. Quando necessário recorre-se a fungicidas ou outros
produtos de origem mineral, de baixa ou nula toxicidade, principal-
mente enxofre, sais de cobre e argila.

É possível, assim, produzir morango de excelente qualidade, e sem
resíduos tóxicos. Com esta prática, como dizia Hipócrates, os nossos
alimentos também são os nossos (melhores) medicamentos. Infeliz-
mente poucos consumidores têm conhecimento real da qualidade
dos alimentos e do modo como são produzidos.

JORGE FERREIRA
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 REQUISITO DA INICIATIVA COMUNITÁRIA

EQUAL – TRANSNACIONALIDADE (ESTABELE-
cimento de parcerias do projecto nacional
com projectos estrangeiros) – foi, mais uma
vez, aprofundado no encontro que teve lugar

Encontros da Rede Temática

Percursos
Integrados

OMO PROMOVER A IMAGEM DO AGRICULTOR E
DA AGRICULTURA? QUAL O PAPEL DAS ESCOLAS

na revalorização da actividade agrícola e na
profissão de agricultor(a)?”, foram as ques-
tões temáticas trazidas a debate no workshop
promovido pelo projecto IDEIAS no dia 11
de Dezembro de 2006 no Centro Cultural
de Poceirão.

 EXPOSIÇÃO ITINERANTE DO PROJECTO IDEIAS
ESTEVE ABERTA AO PÚBLICO, ENTRE DEZEMBRO

de 2006 e Janeiro de 2007, no Centro
Cultural de Poceirão. Nesta exposição são
dadas a conhecer à população em geral as
linhas orientadoras do IDEIAS e a sua razão
de existir enquanto projecto.

Um olhar sobre um território peri-urbano,
uma forma de intervir, de promover o desen-
volvimento o emprego e as actividades
sustentáveis, que será dado a conhecer à
população desse mesmo território .

Até final do projecto, a exposição percorrerá
escolas, feiras e outros espaços públicos.

 24 E 25 DE JANEIRO 2007 O IDEIAS PARTICI-
POU E APRESENTOU O SEU PROJECTO EM

Sesimbra na Estalagem dos Zimbros num
encontro de projectos financiados pelo
programa comunitário Equal.

Tratou-se de um encontro promovido por uma
rede de pessoas, organizações e projectos com
um ponto de vista comum: apoiar a (re)inser-
ção profissional de sectores da população
portuguesa particularmente vulneráveis no
plano social, procurando vias alternativas às
soluções tradicionais baseadas na formação e
no apoio directo ao emprego resultante da
oferta e da procura no mercado de trabalho.

Exposição Itinerante

Workshop

A agricultura como profissão de fu-
turo e a empregabilidade dos jovens

A C

Transnacionalidade

Lá fora e cá dentro

O

A

Workshop animado por Eliane Joumond,
agricultora francesa, que à muito trabalha
estas questões, contou com a presença de
beneficiários do projecto, agricultores, profes-
sores e técnicos. A reflexão gerada neste
encontro permitiu desenvolver uma rede de
parcerias e de pistas a desenvolver até final
do projecto. As escolas virão à terra agrícola,
e essa mesma terra e gentes da agricultura
virão até à escola.

a 11 e 12 de Dezembro de 2006, e que contou
com a visita dos projectos SAUGE (França) e
do ROAD (Itália).

Os dois dias de trabalho foram marcados por
visitas a beneficiários dos projecto IDEIAS e

sessões de trabalho com vista a potencializar
a troca de experiências levadas a cabo nos
três países.

Para dar a conhecer aos parceiros as expe-
riências desenvolvidas, nomeadamente com
agricultores e as escolas, realizaram-se no pri-
meiro dia visitas às explorações agrícolas de
Alcides Henoch e Maria José Macedo, e à
Escola Secundária de Palmela. No segundo
dia, sistematizaram-se as experiências troca-
das e trabalhou-se o www.rurban.eu. Neste
sítio, onde a promoção da inovação e empre-
go nos territórios entre o urbano e o rural é
um denominador comum, dão-se a conhecer
os projectos e os seus objectivos, podendo
também ser encontradas fichas temáticas
detalhadas que sistematizam algumas das acti-
vidades realizadas pelos três projectos. Para
além das fichas, estão disponíveis notícias e
contactos úteis para todos aqueles que traba-
lham neste tipo de territórios em actividades
agrícolas ou a elas associadas.


